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1. I N T R O D U Ç Ã O 

N o Es tado de São Paulo , a cana ( S a c c h a r u m sp.) consti­
tue uma das me lhores reservas de f o r r a g e m ve rde e suculenta 
para o inverno , d e v i d o à sua resistência à seca e ao f r io . A s 
canas fo r rage i ras cul t ivadas são der ivadas de vár ias espécies 
e h íbr idos , não f o r m a n d o um grupo h o m o g ê n e o ( A n d r a d e , 
1953). 

A cana de açúcar fo i , segundo R o c h a (1959) , a p r imei ra 
va r i edade de fo r rage i ra ( n o B r a s i l ? ) a ser empregada c o m o 
a l imen to suplementar para os animais. N o s p r imi t i vos enge­
nhos e, a tualmente e m algumas usinas modernas , as pontas 
de cana v ê m desempenhando um real auxí l io para ar raçoar 
o s rebanhos durante os meses de seca. E m Piracicaba, consi­
derada cent ro da m a i o r r eg i ão açucareira da A m é r i c a do Sul, 
o e m p r e g o de cana e ponta de cana é mui to genera l izado e 
às vezes consti tue, para o gado le i te i ro , animais de t rabalho, 
a única reserva fo r rage i r a impor tan te para a estação de pe­
núria de pastos, c o m o acontece aliás e m quase t o d o o Es tado 
e nout ros pon tos do país. 

N a s fazendas onde a cana é cul t ivada para fins indus­
triais , o seu cor te é fe i to de m a i o a ou tubro ( M o n t e i r o , 1941) 
e suas pontas f i cam gera lmente abandonadas no c a m p o da 
lavoura , enquanto nos pastos ressequidos da p rópr i a fazenda 
a c r iação sofre penúria. A s pontas de cana, quando reduzidas 
a pedaços p o r p i cagem const i tuem uma f o r r a g e m de ót ima 
qua l idade que pode t omar o lugar do cap im ve rde no p e r í o d o 
de escassês ( I b . ) . D e c o n f o r m i d a d e c o m Br i ege r (1958) , a 
p rodução , exc lus ivamente de pontas, deve at ingir 40 a 50 
t o n / a l q . ou 20 ton/ha , o que não é desprez íve l , cons iderando a 
fal ta de p rodu t iv idade dos pastos na me s m a época do ano. 
Esses dados c o n c o r d a m c o m os de M o r r i s o n (1950) que dá 
10 a 20 ton /ha . 

A cana pode não ser uma for rage i ra tão bôa quanto o 
cap im, p o r é m é, sem dúvida, c o m o a f i rma M o r r i s o n ( 1950), 
nas regiões onde se desenvo lve bem, mais p rodu t iva do que 
out ras culturas, fo rnecendo po r hectare ma io r quant idade de 
nutr ientes . Ela p o d e ser fornecida ao gado inteira, picada, 
des í ibrada , ensilada, sob a f o r m a de pontas, c o m pa lmi to , 
inteiras ou picadas, ou ainda de folhas e bainhas ( " s t r ip 
( M o r r i s o n , 1950). Pa ra evi tar desperdíc ios , usa-se picá-la. 
c a n e " ) re t i radas na p rópr ia usina, c o m o se p rocede no H a w a i i 



C o m o pas tagem para b o v i n o s e suinos a cana T a q u a r a ("Ja­
panese c a n e " ) t e m s ido usada a lgumas vezes na F l ó r i d a du­
rante o inverno , mas ela m o r r e p e l o pas to re io depo is que seu 
c resc imen to se inicia na p r i m a v e r a ( M o r r i s o n , 1950). 

B o n s resul tados t ê m s ido ob t idos tanto c o m o e m p r e g o 
da cana cor tada no dia, c o m o da s i lagem, quer na a l imentação 
d o g a d o le i te i ro , quer de nov i lhos , desde que convenientemen­
te suplementada c o m fêno ou concent rados p ro t e i cos e mine­
rais . 

D e aco rdo c o m M o n t e i r o ( 1 9 4 1 ) n ã o há p rop r i amen te u m 
l im i t e às quant idades a se rem dadas aos animais e o ma i s 
acer tado é dar à von tade , entre tanto o m e s m o autor recomen­
da de 10 a 20 kg p o r dia e p o r cabeça para as vacas le i te i ras . 
I n f o r m a ç õ e s pessoais de R o c h a asseguram que às vezes os 
an imais n ã o chegam a consumir 10 k g ( apenas 7 ) . I s t o pa rece . 
-nos ve rdade . E m expe r imen tos têm-se ve r i f i c ado consumos 
de 15 a 20 k g e m média , havendo vacas que chegam a consumir 
30 a 40 k g de pontas de cana. I s to depende e m grande par te 
da qua l idade da cana ( sua ape t ênc i a ) , p r inc ipa lmente d e v i d o 
ao es tág io vege ta t ivo e a exis tência de outras fo r ragens mais , 
ou menos , apetec íveis na m e s m a época d o ano. Quando há 
p o r e x e m p l o abundância de pas to ve rde , os animais p o d e m 
até regei ta r a cana. Parece-nos t a m b é m que os animais pre fe ­
r e m a cana sem picar ( p o n t a c o m o c o l m o n o v o e m o l e ) d o 
q u e picada. Quando a cana está madura , sem folhas, e fre­
qüen temente necessár io adicionar-lhe fare lada para fo rça r seu 
consumo . 

D e aco rdo c o m as observações de T o r r e s (1955) há uma 
g rande d i ferença na u t i l ização da cana " in te i ra" c o m u m ano 
de vege t ação e a "ponta de cana". Esta úl t ima, ou seja a cana 
nova , é ma i s r ica de pro te inas e minera is , ma i s p o b r e de f ibras 
e, po r t an to , mais indicada para o gado le i te i ro e animais e m 
c resc imento . A cana inteira, r ica e m h idra tos de carbônio , de 
f ibras , presta-se mais ao f o r r a g e a m e n t o do gado de engorda . 
P o d e r á se rv i r t a m b é m para o gado le i t e i ro e animais j o v e n s , 
quando a ela é adic ionada adequada quant idade de suplemento 
p r o t é i c o — fa re lo de a lgodão , de a m e n d o i m , de soja, etc. e 
minera i s . 

A d m i t e o m e s m o autor ( T o r r e s . 1955) que a m a i o r produ­
ç ã o de nutr ientes p o r hectare p o d e ser conseguida efetuan-
do-se o co r t e quando ela apresenta mais ou menos 60 c m de 



c o l m o v is íve l . Nessas condições , m e s m o as var iedades mais 
duras, c o m o a K a s s o e r , são suf ic ientemente m o l e s para dis­
pensar o p icamento , ope ração que p o d e ser onerosa ou 
imposs ive l e m a lgumas granjas . O desperd íc io de folhas secas 
é nessa época insignif icante . 

O va lo r nut r i t ivo da cana, quer sob a f o r m a de "pontas ' 
ou " in te i ra" é c o m p a r á v e l ao de nossos capins, segundo s€ 
p o d e constatar e m tabela de c o m p o s i ç ã o apresentada por 
Athanassof (1943 ) , sendo-lhes in fe r io r apenas no conteúdo 
de proteína, que requer suplementação, p o r isso R o c h a (1959) 
r ecomenda a ad ição de p e l o m e n o s m e i o qu i lo de suplemente 
p ro t é i co para b o v i n o s de engorda . 

N a época e m que in ic iamos nosso expe r imen to havia 
grande p reocupação n o con t ro le d o " c a r v ã o da cana" (Usti-
lago scitaminea Syd.), cujos p r i m e i r o s focos apa rece ram no 
Es tado de S. Pau lo e m Ass is , e m 1946, reduz indo a planta à 
aparência de s imples taquara. D e aco rdo c o m F i g u e i r e d o Jr. 
(1959) d e v e m ser evi tadas as culturas das seguintes variedades 
condenadas pela sua grande suscept ibi l idade ao " c a r v ã o " : 
P O J 36, P O J 161, P O J 213, P O J 228, P O J 234, P O J 979, 
C P 29/320, C P 34/120, C P 145/3, C o 331 ( 3 X ) , K a v e n g i r e , 
Taquara , Cana de bur ro , U b á ou Cana páu, sendo aconselha­
das d e v i d o sua resistência a C o 413, a C o 419, a C o 421, a 
C o 290, a C B 36/24, a C B 38/24, a C B 40/69, C B 41/70, 
C B 41/76 e C B 45/6. D o s focos obse rvados 80% f o r a m em 
cana "Taqua ra" . C o m o esta era a cana mais cul t ivada para 
f o r r a g e m , o pr inc ipal o b j e t i v o nosso era dar-lhe u m substi­
tuto. 

2. M A T E R I A L E M É T O D O S 

O presente expe r imen to fo i rea l izado na 2. a Secção de 
Zoo tecn ia ( 1 4 . a C a d e i r a ) , e m ter ra roxa, que tinha s ido cul­
t ivada c o m batata doce fo r r age i r a no ano anter ior , permane­
cendo abandonada n o v e r ã o de 1952-1953, c o m vege tação 
natural, c o m p r e d o m í n i o d e cap im F i n o . O te r reno era p lano 
e l evemente incl inado, aparen temente h o m o g ê n e o . 

N o p r epa ro d o so lo procedeu-se à ceifa d o cap im, 
a teando se f o g o poucos dias antes ( a b r i l de 1953). Dev idc 
à umidade excessiva a que ima fo i má . Procedeu-se a araçãc 
c o m t ra tor F o r d , repassado c o m a rado de disco a t ração 
animal e fei ta uma g r a d a g e m bôa c o m o t ra tor r e f e r ido . 



O es taqueamento fo i fe i to de acordo c o m o mapa pre­
v iamen te es tudado. Cada cante i ro cons tou de 3 linhas de 10 
m e t r o s de c o m p r i m e n t o , d is tando entre si de u m m e t r o e 
pers is t indo essa distância de 1 m entre os canteiros. . F o r a m 
por tan to fe i tos 24 cante i ros e m dois grupos de 12, somando 
3 repet ições A , B e C, de 8 var iedades . O sor te io fo i fe i to c o m 
bara lho . 

O sulcamento processou-se c o m trator , sendo repassado 
c o m enxada, f icando os sulcos l iv res de to r rões e c o m uma 
pro fund idade méd ia de 20 c m . Procedeu-se então à adubação 
de acordo c o m as r ecomendações da Es tação Exper imen ta l 
de Cana ( Ins t ruções Prá t icas para a Cultura da Cana, pales­
tra na E S A L Q pe lo eng. H o m e r o C o r r ê a de Ar ruda , e m ju lho 
de 1950), c o m o segue : 

N P K 

30 100 30 

N = 1/3 minera l e 2/3 o r g â n i c o 

P = 1 / 2 m o n o c á l c i c o e 1/2 t r icá lc ico 

K = sob f o r m a de c lo re to 

Segundo a r iqueza de N , P ou K dos d ive rsos adubos 
existentes na 4. a Cadeira , fo i p reparada a seguinte mis tura 
p o r hectare . 

Sal i t re d o Chi le 40 kg 

T o r t a de a l g o d ã o 360 kg ( * ) 

Super fos fa to 250 kg 

Ser ranafos fa to 200 kg 

C l o r e t o de po táss io 32 kg ( * * ) 

( * ) H o j e deve-se p r e f e r i r a tor ta de m a m ô n a ou es té reo 

de galinha. 

( * * ) Já hav i am en t rado 14 kg de K C 1 n o Ser ranafos fa to . 

A d is t r ibuição d o adubo fo i fe i ta manua lmente na base 
de 1,24 k g p o r 10 m de sulco. 



A s mudas f o r a m obt idas na Es tação Exper imen ta l d e 
Cana de Açúcar de Pi rac icaba , sendo escolhidas pa ra con­
t ras te a "Taqua ra" , a C o 290 e a K a s s o e r . A s demais f o r a m 
sol ici tadas à l iv re escolha d o d i re to r da m e s m a ( e n g . agr . 
H o m e r o Cor r êa de A r r u d a ) entre as que lhe pa r ec i am d e v e r 
ser exper imentadas para o f i m v i sado . A despalha fo i feita 
a m ã o e a d is t r ibuição inteira no sulco, c ruzando se pé c o m 
ponta 30 cm. E m seguida f o r a m cor tadas den t ro d o sulco e m 
tole tes de 3 a 4 gemas , cobrindo-se cu idadosamente a enxada 
c o m cerca de 10 c m de terra. 

O t e m p o fo i f avo ráve l ( ab r i l de 1953), t endo hav ido chuva 
antes e depois do p lant io . 

A marcação fo i feita cie acordo c e m o sor te io , colocan­
do-se as estacas e m frente das l inhas d o m e i o ( c a n t e i r o de 
t rês l i nhas ) . T o d a a exper iência recebeu uma bordadura com­
pleta de cana à dis tância de 1 m dos cante i ros . 

A s var iedades plantadas f o r a m as seguintes : 

A b ro tação e per f i lhação f o r a m boas e homogêneas , c o m 
a lguma di ferença entre as var iedades . 

Pro je tou-se in i ica lmente real izarem-se os cor tes de todas 
as var iedades na m e s m a data, p o r é m ver i f icou-se que a 
precoc idade ou desenvo lv imen to era mu i to d i fe ren te nas 
var iedades e admitiu-se u m "pon to de c o r t e " ideal , que con­

venc ionamos a p r inc íp io ser o aparec imento de alguns c o l m o s 
(60 c m mais ou menos de c o l m o s v i s i v e i s ) . D o 2.° co r t e e m 
diante o p e r a m o s u m pouco mais tarde, p o r q u e v e r i f i c a m o s 
que o r end imen to seria b e m m a i o r sem grande p re ju í zo para 
a qual idade da f o r r a g e m (70 a 80 c m de c o l m o s apa ren t e s ) . 
E m todos os casos nunca exis t iam folhas velhas ou secas, co­
m o o c o r r e nas canas maduras . 



N o p r i m e i r o co r t e f i z e m o s uma classif icação pela preco-
: idade de desenvo lv imen to , que fo i a seguin te : 

P r ecoces . — C o 419, I A C 36-25, C B 40-69 e K a s s o e r 

M e i o p recoces . — C o 290 e T a q u a r a 

Ta rd i a . — C o 413 

M u i t o T a r d i a . — P O J 161 

P o r ocas ião d o 2.° cor te a única re t i f icação que f i z e m o s 
foi a de classif icar a T a q u a r a c o m o mui ta tardia. 

Os cor tes f o r a m fe i tos c o m enxada b e m afiada, rentes 
I O so lo , e a toucei ra imed ia tamente cober ta de terra, ao 
n e s m o t e m p o que se ca rp iam as entrel inhas. 

A s épocas e m que f o r a m rea l izados os cor tes f o r a m as 
seguintes: 

1.° cor te de 14/12/53 a 15/ 1/54 

2.° cor te de 14/ 3/54 a 14/ 5/54 

3.° co r t e de 3 8/ 1/55 a 30/ 2/55 

4.° co r t e de 20/ 9/55 a 17/10/55 

5.° co r t e de 5/ 7/56 a 16/ 7/56 

O 4.° cor te fo i sens ivelmente re ta rdado d e v i d o à paral i­
sação d o c resc imento p o r l ongo t e m p o d e v i d o a seca e geada, 
3sperando-se p o r m a i o r desenvo lv imen to . A b ro t ação fo i re­
tardada pe los m e s m o s m o t i v o s e pouca chuva n o v e r ã o . 
Houve a lgum es t rago p o r m o l e q u e s razão pela qual n ã o se 
levou e m cons ideração este ú l t imo cor te . O es t rago fo i m a i o r 
na C o 419 ou ta lvez só e m seus b locos N a ocas ião d o 5.° co r t e 
já havia "palhada". 

U m a adubação de Sal i t re d o Chi le , na base de 200 k g / h a 
fo i fei ta l o g o após o 2.° cor te , e m cober tura . Out ra adubação 
com es téreo de gal inha fo i fei ta após o 4. J cor te , c o m subse­
quente en te r r io c o m enxada rotat iva, c o m terra húmida, p a r a 
tentar uma recuperação . 

A s pesagens f o r a m fei tas linha po r linha separadamente , 
em cada b l o c o . A intenção, o r ig ina lmente , era de analisar os 
dados re la t ivos à l inha mediana . Pos t e r io rmen te , p o r ocas ião 
da análise desses dados separadamente e e m conjunto , ver i-



ficou-se não haver d i ferença nos resul tados. P r e f e r i m o s p o 
i sso apresentar a análise estatística apenas dos b locos , p o 
m o t i v o s óbv ios , de te rminados ind i re tamente a méd ia da 
l inhas. 

3. R E S U L T A D O S E A N Á L I S E 

O s resul tados se acham resumidos no Q u a d r o 1, seguinte 
n o qual as p roduções médias p o r b l o c o e p o r cor te , e m qui 
l o g r a m a s são apresentadas para cada var iedade , na o rde r 
decrescente de seus rend imentos . 

P a r a a anál ise estatíst ica l e v a m o s e m consideraçãi 
apenas os 4 p r i m e i r o s cor tes ( d o i s p o r a n o ) , o p r i m e i r o 
segundo cor respondente ao ano agr íco la 1953-54 e o t e rce i r 
e quar to ao ano 1954-55. 

O s dados re la t ivos ao 5.° cor te são apresentados apena 
a t í tu lo de cur ios idade . T e n d o o canavial en t rado e m decs 
dência após o quar to cor te , fêz-se uma adubação c o m estêrc 
de galinha para ver-se a reação e o longev idade de touce in 
A ú l t ima coluna representa por tan to o total e m kg dos 
p r i m e i r o s cor tes . 



Pe la s imples obse rvação dos números absolutos da soma 
dos totais p o r b l o c o v e r i f i c a m o s que a va r i edade C o 419 
compor tou-se de mane i ra super ior às d e m a i s ; n o entanto, 
quanto a longev idade , observa-se sua in fe r io r idade e m rela­
ção à K a s s o e r , que lhe f o i super ior n o quar to e quin to cor­
te. D e ou t ro l ado as var iedades C o 290 e Taquara , c o m o era 
e spe rado pelas nossas observações na prát ica, t i ve ram uma 
p r o d u ç ã o v i s ive lmen te in fe r io r às outras var iedades . 

N o Q u a d r o 2 apresentamos respec t ivamente a média 
e m k g da p r o d u ç ã o de 4 cor tes p o r b l o c o , a méd ia p o r b l o c o 
e p o r co r t e c o m base e m 3 b l o c o s ( r e p e t i ç õ e s ) e a p r o d u ç ã o 
méd ia p o r l inha dos 4 p r i m e i r o s cor tes que se rv i r am de 
base à nossa análise. A ú l t ima coluna apresenta os dados 
referentes a u m a p r o d u ç ã o anual ( 2 cor tes p o r a n o ) na 
prát ica, nas mesmas condições d o exper imen to , para se ter 
uma noção da g rande p rodução de massa obt ida . 



N o Q u a d r o 3 seguinte d a m o s a análise de var iância 
cons iderando as médias p o r l inha nos 4 p r i m e i r o s cor tes . 
E m p r e g a m o s o teste "teta" de B r i e g e r (1946) e na compa­
ração das médias finais servimo-nos d o teste de Duncan, 
c i tado p o r P imen te l (1960 ) , uma vez que os t ra tamentos de 
var iedades t i ve ram o m e s m o n ú m e r o de repet ições . 

P o d e m o s ver i f i ca r que os va lo res de "teta" ob t idos 
apresentaram signif icância estatística ao n íve l de 1 p o r m i l 
para os componen tes ano, cortes dentro do ano e varie­
dades e que a in teração cortes x variedades não apresentou 
signif icância. I s t o era de se esperar n ã o só d e v i d o as irre­
gular idades c l imát icas , p r inc ipa lmente p o r q u e nos cor tes d o 
m e s m o ano, u m era fe i to na es tação das chuvas e ou t ro da 



seca e t a m b é m p o r q u e os cor tes n ã o f o r a m poss íve is no 
n e s m o es tágio vege ta t ivo , mas s im re la t ivo . 

•s 
Aplicando-se a fó rmula de Duncan ( D = Z — — ) o 

V r 
va lor r igual a 12 ( 3 repet ições x 4 cor tes , s igual ao des­
f io p a d r ã o da análise da var iância , Z igual aos va lo res 
;irados da tabela para o n íve l de 5% de p robab i l idade e m 
função do n ú m e r o de médias ordenadas , abrangidas para 
D contras te cons iderado e d o n ú m e r o de grau de l iberdade 
do c o m p o n e n t e cor tes x var iedades , o b t i v e m o s as seguintes 
amplitudes s ign i f ica t ivas : 

D 2 = 21,96 D 3 = 23,08 D 4 = 23,75 D 5 — 24,28 

D 6 = 24,65 D 7 = 24,80 D 8 = 25,02 

A p l i c a n d o esses va lo res às médias finais o b t i v e m o s os 
resultados aba ixo . 

Cons ide rando a n ã o s ignif icância representada p e l o t raço 
iue une as var iedades cujas méd ias n ã o d i f e r e m estatistica­
mente, v e m o s que a C o 419 compor tou-se de mane i ra b e m su­
perior às demais , c o n f i r m a n d o ass im as observações t i radas 
guando c o m p a r a m o s os va lo res absolutos das médias finais, 
^s var iedades C o 290 e Taquara , e m b o r a n ã o d i fe r indo esta­
tisticamente da I A C 36-25 e da P O J 161, d i f e r i am das demais , 
isto nos p e r m i t e considerá-las, s em mui to r igor , f o r m a n d o u m 



grupo de c o m p o r t a m e n t o in fe r io r . Ent re esses dois grupos 
ex t r emos p o d e m o s enquadrar as demais va r i edades : Kassoer , 
C B 40-69, C o 413 e I A C 36, reve lando c o m p o r t a m e n t o interme­
d iá r io . M a s c o m o c h a m a m o s a a tenção alhures e a estatística 
não revela tudo, a l ongev idade da K a s s o e r , a g rande resistên 
cia d o seu sistema radicular e re la t iva isenção de doenças, a 
co loca e m pos ição de super ior idade , o que fo i demonst radc 
pe la sua p r o d u ç ã o e levada nos ú l t imos cor tes . 

4. D I S C U S S Ã O 

P o r ocas ião d o in íc io deste t rabalho os c r iadores davan 
pre fe rênc ia à cana Taquara , mais m o l e e que dispensava E 
ope ração onerosa da p i cagem. Ent re tan to esta va r iedade j£ 
estava condenada c o m o mui to susceptível ao " c a r v ã o " 
C o m o havia cer ta resistência p o r par te dos cr iadores , q u e 
r í amos demons t ra r que a " T a q u a r a " t a m b é m não compensa 
va p o r sua baixa p r o d u ç ã o . N a m e s m a época preconizava-se i 
C o 290, j á en tão sujeita à degenerescência . T í n h a m o s obser 
v a d o na 2. a Secção de Zoo tecn ia seu m a u c o m p o r t a m e n t o < 
n ã o p o d í a m o s concorda r que n ã o houvesse me lho re s varie 
dades . Recen temente , A r r u d a (1952) apresentara uma tese Í 
Segunda R e u n i ã o La t ino-Amer icana de Genet ic is tas e F i t o 
patologis ta , na qual reproduz ia dados ( apa ren temen te d( 
1947) nos quais a C o 290 se m o s t r o u a mais produt iv í 
entre 10 var iedades , c o m uma p rodução de 222,8 ton/ha 
para a p rodução de açúcar nos dois p r ime i ro s cor tes . S o m o : 
de op in ião que uma va r i edade que p roduza grande mass; 
para p rodução de açúcar,, t a m b é m produz para f o r r a g e m 
L o g o esta r ecomendação estava cer ta para antes de 1953 
antes da degeneração da C o 290. 

Pos t e r i o rmen t e o m e s m o A r r u d a (1959) r ecomendo i 
para fins fo r r age i ros as var iedades I A C 36-25 e a C o 41.' 
( 5 . a e 2 . a c o l o c a d a s ) e que a C o 290, que era cul t ivada err 
larga escala no Es tado de S. Pau lo até o ano de 1955 deveriE 
ser substituída pelas CB-40-69 ( 3 . a c o l o c a d a ) e C B 41-74, que 
possuíam caracter ís t icas agro-industriais excelentes e supe 
r io res às daquela var iedade , que j á apresentava sintomas 
t íp icos de degenerescência . A va r i edade I A C 36-25, dizia êle 
só se presta para fins fo r rage i ros , p o r ser p o b r e e m açúcar 
rústica e de grande produt iv idade , substi tuindo perfe i ta 
men te a antiga va r i edade "Cana T a q u a r a " ou "de b u r r o " 
ho je c o n d e n a d a . . . etc. 



Segala (1958) t a m b é m recomenda a I A C 36-25, c o m o 
for rage i ra , p o r q u e n ã o apresenta " j o ç a l " ( p ê l o s nas bainhas 
das f o l h a s ) , sendo b e m aceita pe lo gado . N a sua fal ta reco­
menda a C o 413 ( 4 . a c o l o c a ç ã o ) . T o l e d o (1960) t a m b é m acon­
selha a I A C 36-25 e a C o 413 c o m o fo r rage i ras e, pa ra o 
cul t ivo , ao l ado da C B 40-69 e C o 419, usadas no nosso expe­
r imento , a C B 38-22 e C B 41-76 para a p r o d u ç ã o de á lcoo l 
e aguardente . Pa ra açúcar acrecenta a C o 413, C o 421 e 
C B 36-24, etc. Se a d m i t i r m o s a premissa de que todas as 
var iedades boas para ou t ros fins o são para for rage i ras , 
t e m o s a lista aumentada. 

Cas t ro (1958) , acrecenta entre as vantagens da I A C 36-25 
para f o r r a g e m a pob reza de açúcar, rust icidade, g rande pro­
dut iv idade, resistência ao c a r v ã o e o fa to d e b ro t a r o ano 
in te i ro quando cor tada. 

F a z e n d o u m comen tá r i o sobre o c o m p o r t a m e n t o das 
var iedades de cana e m R i b e i r ã o P r e t o , Br i ege r (1958) diz que 
as C o 419 e C B 40-69 são mu i to exigentes e, e m b o r a rústicas, 
r eque rem " rogu ing" . A C o 421 não é exigente , mas é dura, 
conquan to resistente. A C o 413 é ex igente e requer " rogu ing" 
e acrescenta — a 40-69 n ã o se c o m p o r t o u tão b e m e m R i b e i r ã o 
P r e t o c o m o e m Pi rac icaba . Refere-se à P O J 161 c o m o suscep­
t íve l ao c a r v ã o e po r t an to t a m b é m condenada. Nossa lista j á 
f ica reduzida à poss ib i l idade de plant io das 5 p r ime i ras va­
r iedades mais p roduz ivas . 

A i n d a sobre a C o 290 des tacamos de uma t ranscr ição de 
u m t recho de R e l a t ó r i o da Es tação Exper imenta l de C a m p o s 
( A n ô n i m o , 1959) o seguinte t r e c h o : "Cont inua a C o 290 dan­
d o mos t ras d e que j á n ã o possui as mesmas caracterís t icas 
de rust ic idade apresentadas à época e m que fo i in t roduzida 
(1934) e mant ida longos anos . D e v e m o s apontar c o m o res­
ponsáve i s p e l o dec l ín io de t ão interessante var iedade , o 
mosa i co e o " leaf scald", doenças às quais é susceptível a 
cana e m apreço" . E m 1955, segundo out ros re la tór ios , as 
var iedades C B ( C a m p o s - B r a s i l ) j á ocupavam mais de 50% da 
área daquela r eg ião d o E. d o R i o de Janei ro . 

Depreende-se que à época d o t é rmino deste expe r imen to 
a C o 290, a T a q u a r a e P O J 161 e r a m canas condenadas , ou 
c o m e ç a v a m a ser condenadas . A nossa demos t r ação de que 
entre 8 var iedades testadas elas e r a m t a m b é m as m e n o s pro-



dutivas, const i tue natura lmente u m b o m argumento para 
convencer os c r iadores das desvantagens do seu plant io . 

A var iedade K a s s o e r me rece u m reparo especial e m con­
f ron to c o m a C o 419, que alcançou o p r i m e i r o lugar na pro­
dut iv idade. Ela é mui to mais resistente às doenças de que a 
C o 419, que necessita de u m " rogu ing" f reqüente . Possue u m 
sistema radicular m u i t o mais po ten te que as canas de açúcar 
p rop r i amen te ditas, o que lhe con fe re m a i o r resistência à 
seca e m a i o r capacidade de rebro ta e m m á s condições . Suas 
folhas eretas e abundantes, de u m v e r d e escuro, dão-lhe uma 
aparência m a i o r de cap im, o que d e v e repercur t i r na sua 
c o m p o s i ç ã o . N ã o t ê m " joça l " , que, e m b o r a pouco na C o 419, 
const i tue para alguns m o t i v o para não usá-la. 

O único defe i to que se aponta à K a s s o e r é que se torna 
mui to dura quando madura . Ora , o m e s m o o c o r r e c o m o 
cap im Elefante N a p i e r e n o entanto, n e m por i s so deixa êle 
de ser o " m e l h o r cap im de c o r t e " que se d ispõe na r eg ião . 
Pa ra que a K a s s o e r seja exp lo rada e m capineira, ela precisa 
ser plantada c o m pequeno espaçamento ( 1 m ou m e n o s ) , e m 
solo b e m adubado, e cor tada antes que endureça. C o m o se 
p o d e obse rvar pe los dados d o Q u a d r o 1, para uma exp lo ração 
longa de 5 ou mais cor tes ela deve superar a C o 419 e m ren­
d imento . P e l o m e n o s nas condições exper imenta is , e m b o r a 
os dados estat ís t icos não o c o n f i r m e m claramente , a 
I A C 36-25, t ão r ecomendada n o m o m e n t o , mostrou-se-lhe 
v i s ive lmente infer ior , não obstante ser ainda uma bôa va­
r iedade para f o r r a g e m . 

A n d r a d e (1953) p o r ocas ião da época do in íc io d o 
expe r imen to assim se pronunc iava sobre as canas for ragei -
ras. "Ex i s tem numerosas var iedades , das quais se destacam 
e m o r d e m de impor tânc ia a Taquara , a Ubá , a C o 290 e a 
P O J 2878 e a Kas soe r . D e todas, a K a s s o e r parece ser a 
menos aconselhável d e v i d o a sua ex t rema dureza e grande 
n ú m e r o de folhas basais secas, f o r m a n d o o que se chama 
muita "palhada". Somen te quando se tenha necessidade de 
dis t r ibuir cana aos animais durante quase t o d o o ano a 
K a s s o e r deve ser uti l izada, po i s dá v á r i o s cor tes p o r ano, 
tornando-se desta f o r m a mais mac ia e c o m m e n o s palha". 
Ora , no caso dos animais de t rabalho c o m p o u c o pasto e de 
gado le i te i ro es tabulado e semi-estabulado é poss íve l ut i l izar 
a cana durante t o d o o ano e o excesso — para evi tar o endu-



rec imento , p o d e m e s m o ser ens i lado para a época da seca. O 
que é p rec i so é saber ut i l izar a K a s s o e r e n ã o desaconselhá-la. 

V e j a m o s agora o r end imen to da cana for rage i ra . Ex i s t em 
numerosos dados que nos p a r e c e m aquém das poss ib i l idades 
desta excelente fo r rage i ra . C i t a r emos apenas uma informa­
ção , a quiza de e x e m p l o . " U m a capineira de u m ha. ( Z a n y , 
1950), convenien temente tratada, is to é, cor tada racionalmen- ' 
te e adubada c o m es t rume de curra l d o p r ó p r i o re t i ro , p o d e 
suprir , durante os 4 meses de m a i o r penúria, aproximada­
mente , c o m 50.000 qui los de f o r r a g e m ( c e r c a de 10 qui los 
d iá r ios n o c o c h o ) a a l imentação de 40 vacas que ali permane­
ce rem" . M e s m o cons iderando u m só cor te ( d o s dois que 
r e a l i z a m o s ) , verif ica-se p e l o Q u a d r o 3 que as 5 me lhores 
var iedades exper imentadas são capazes de p roduz i r ma i s d o 
d o b r o da f o r r a g e m necessár ia pa ra as 40 vacas lei teiras , ou 
melhor , c o m uma destas var iedades poder-se-ia usar apenas 
a me tade da área indicada. 

5. R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

N a 2.ª Secção de Zoo tecn ia da E S A L Q , e m Pi rac icaba , 
fo i rea l izado n o p e r í o d o de 1953 a 1955 u m expe r imen to de 
c o m p e t i ç ã o de var iedades de cana, c o m o o b j e t i v o de desco­
brir-se aquelas que pudessem substituir a T a q u a r a ( a mais 
u s a d a ) e a C o 290 ( a mais r e c o m e n d a d a ) . A q u e l a estava 
condenada p o r ser mu i to susceptível ao " c a r v ã o " e esta mos­
t rava sinais evidentes de degenerescência . 

N o expe r imen to f o r a m empregadas 8 var iedades , c o m 3 
repet ições e m b locos casualizados, de 3 l inhas cada. O s cor tes 
f o r a m efe tuados n ã o na m e s m a época, mas quando as canas 
t inham u m desenvo lv imen to c o m p a r á v e l (70 c m de c ô l m o 
a p a r e n t e ) . F o r a m os cor tes rea l izados duas vezes po r ano 
agr ícola , c o m enxada afiada, rente ao so lo . 

O resumo dos resul tados e análise estatíst ica são apre­
sentados nos Quadros de 1 a 3, demons t r ando a poss ib i l idade 
de se f o r m a r e m 3 g r u p o s : u m super ior const i tu ido pela 
C o 419, u m m é d i o , const i tu ido na o r d e m decrescente de pro­
dução p o r K a s s o e r , C B 40-69, C o 413, I A C 36-25 e P O J 161 e 
u m in fe r io r const i tu ído pela C o 290 e pela Taquara . Exis te a 
poss ib i l idade da P O J 161 per tencer a êste ú l t imo grupo . E m 
t o d o o caso essa va r iedade deixa de ser r ecomendada p o r 
ter-se r eve lado susceptível ao " c a r v ã o " . C o m o a K a s s o e r é 



mais sadia, v igo rosa e longeva que a C o 419 e outras varieda­
des, e la se mos t ra igualmente recomendada . 

A I A C 36-25 que v e m sendo recomendada no m o m e n t o 
c o m o fo r rage i ra apresentou uma p r o d u ç ã o in fe r io r à K a s ¬ 
soer, colocando-se e m quinto lugar quanto à p rodut iv idade , 
p o r é m não se conseguiu detectar s ignif icância estatística. 

C o m o conclusão final e sumár ia pode-se ut i l izar c o m o 
fo r rage i ra a C o 419, a Kas soe r , a C B 40-69, a Co 413 e a I A C 
36-25 e n ã o se d e v e plantar a P O J 161, a C o 290 e a Taquara , 
estas duas últimas, jus tamente as que se rv i am de reserva 
fo r rage i ra na 2 . a Secção p o r ocas ião d o in íc io d o expe r imen to . 

6. S U M M A R Y 

A t the 2nd. Depa r tmen t o f Zoo techny o f the E. S. A . L . Q. , 
in Pi rac icaba , b e t w e e n 1953 and 1955 an exper iment o f sugar 
cane var ie t ies was ca r r ied out, w i t h the o b j e c t i v e o f disco­
ver ing var ie t ies to substitute " T a q u a r a " ( t h e var ie ty mos t 
w i d e l y u s e d ) and C o 290 ( t h e m o s t r e c o m m e n d e d ) . T h e for­
m e r w a s c o n d e m n e d as be ing t o o susceptible to cane smut 
and the lat ter showes signs if degeneracy . 

I n the exper iment , 8 var ie t ies w e r e used wi th 3 replica­
t ions in r a n d o m i z e d b locks , in 3 r o w s each. T h e cane w a s 
c r o p no t in the same per iod , but w h e n they w e r e at compa­
rable r ipeness (70 c m o f apparent c u l m ) . T h e y w e r e c r o p 
t w i c e dur ing the year , w i t h a sharp h o e near the soil . 

T h e summary o f the results and the statistical analyses 
are s h o w n in tables 1 t o 3, showing the poss ib i l i ty o f there 
being 3 g r o u p s : A super ior one c o m p o s e d o f C o 419, a me­
dian one, in decreas ing o r d e r o f p roduct ion , c o m p o s e d o f K a s ­
soer , C B 40-69. C o 413, I A C 36-25 and P O J 161 and an in fe r io r 
g roup c o m p o s e d o f C o 290 and Taqua ra . 

T h e r e is a poss ib i l i ty that P O J 161 be longs to the last 
g roup . Never the less , this va r ie ty is no t r e c o m m e n d because 
o f its susceptibi l i ty t o smut. A s K a s s o e r is m o r e healthy, vi­
go rous and endur ing than C o 419 and o ther var ie t ies , i t is 
s h o w n r ecommendab le . 

I A C 36-25 is be ing r e c o m m e n d e d present ly f o r fo rage 
since its p roduc t ions is l o w e r than K a s s o e r , p lacing 5th pro­
duct ivi ty , a l though statistical s ignif icance w a s no t de tec ted . 



As our final conclusions, Co 419, Kassoer, CB 40-69, Co 
413 and I A C 36-25 can be planted as forage while POJ 161, 
Co 290 and Taquara should not. The last two were exactly 
those used as forage reserve in the 2nd. Department at the 
beginning of the experiment. 

7. L I T E R A T U R A CITADA 

ANDRADE, B. M. M. — 1953 — Principais forrageiras para o Estado 
de São Paulo, in "Gado Holandês'". São Paulo. 196: 26-27 

ANÔNIMO — 1959 — Pesquisas com cana de açúcar. "Rural" São 
Paulo. 39 (463): 20 

ARRUDA, H. C. de — 1959 — Produção Econômica da Cana de 
Açúcar. Conf. na 2." Sem. Canavieira de Piracicaba. "Rural". 
São Paulo. 39 (457): 22-24 

ARRUDA, H. C. de — 1952 — Variedades de Cana para o Estado 
de São Paulo. Tese. 2.ª Reun. Lat. Amer. de Gen. e Fitoparasit. 
Abril. Piracicaba. 

ATHANASSOF, N. — 1943 — Manual do Criador de Bovinos. Ed 
Melhor. São Paulo. 

BRIEGER, F. G. — 1946 — Limites unilaterais e bilaterais na análise 
estatística. Bragantia. Instituto Agronômico. Campinas. 6 (10): 
480-545 

BRIEGER, F. O. — 1958 — Variedades de Cana-de-açucar. Supl. 
Agr. do "O Estado de São Paulo". São Paulo. 4 (155): 11 

CASTRO, J. B. de — 1958 — A Estação Experimental de Cana-de-
-açucar em Piracicaba. Supl. Agr. do "O Estado de São Paulo". 
São Paulo. 4 (156): 8-0 

FIGUEIREDO, JR. — 1959 — Medidas de Contrôle do "Carvão da 
Cana" São Paulo Avicola. São Paulo. 1 ( 4 ) : 14-16 

MONTEIRO, F. P. — 1941 — O problema da Alimentação do Gado no 
Tempo de Sêca. Depart. de Ind. Animal. São Paulo. Bol. 2. 13pp. 

MORRISON, F. B. — 1950 — Feeds and Feeding. 21.ª ed. Unabr. 
The Morrison Publishing Company. Ithaca. New York. 1.207pp 

PIMENTEL GOMES, F. — 1960 — Curso de estatística experimental. 
Universidade de São Paulo. E. S. A. "Luiz de Queiroz". Instituto 
de Genética. Publ. didática n.° 2. 228 pp 



ROCHA, G. L. da — 1959 — Cana de açucar como forragem. Sup. 
Agr. "O Estado de São Paulo". São Paulo. 1 (12): 6 

SEGALA, A. L. — 1958 — Utilidades da Cana-de-açucar. "Rural" 
São Paulo. 38 (116): 26-28 

TORRES, A. P. — 1955 — Variedades de Canas Forrageiras. Supl. 
Agr. "O Estado de São Paulo". São Paulo. 1 (19): 11 

ZANY, J. N. B. — 1950 — Para ter leite não basta ter vacas. SIA 833 
Rio de Janeiro. 3.a ed. 42 pp 


